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RESUMO

Objetivo: discutir sobre o uso de software na análise de conceito por meio de: 1) ponderações realizadas 
pelos pares que aplicam o programa em suas práticas na Enfermagem; 2) correlação do uso do software 
NVivo 10® com as etapas da análise de conceito pelo método de Walker & Avant.
Método: trata-se de um ensaio teórico-reflexivo, fundamentado nas etapas da análise de conceito de 
Walker e Avant, construído após levantamento bibliográfico e discussão com pares que aplicam o referencial 
metodológico e software de análise de dados em suas práticas. 
Resultados: nos resultados, são descritas as etapas do processo de preparo e codificação do software de 
apoio a partir da análise de conceito. É apresentado um quadro com a demonstração, descrição e compreensão 
das etapas do referencial metodológico no uso do software de auxílio.
Conclusão: o uso de programa na análise de conceito pode facilitar na organização, visualização e acesso 
aos dados da investigação. Embora não substitua o trabalho do investigador e a relevância do referencial para 
análise, pode permitir a maximização dos resultados do processo com benefícios para a pesquisa analítica.

DESCRITORES: Software. Análise de dados. Formação de conceito. Enfermagem. Pesquisa.
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USE OF NVIVO 10® SOFTWARE IN CONCEPT ANALYSIS STUDY

ABSTRACT

Objective: to discuss the use of software in concept analysis through: 1) considerations made by peers who 
apply the package in their nursing practices; 2) correlation between the use of the NVivo 10® software and the 
stages of concept analysis using the Walker & Avant method. 
Method: this is a theoretical-reflective essay, based on the stages of concept analysis by Walker and Avant, 
constructed after a bibliographic survey and discussion with peers who apply the methodological framework 
and data analysis software in their practices.
Results: in the results, the stages of the preparation and coding process of the support software are described 
from the concept analysis. A table is presented with the demonstration, description and understanding of the 
stages of the methodological reference in the use of the auxiliary software. 
Conclusion: the use of a concept analysis program can facilitate the organization, visualization and access 
to research data. Although it does not replace the investigator’s work and the relevance of the framework for 
analysis, it can allow for maximization of process results with benefits for analytical research.

DESCRIPTORS: Software. Data analysis. Concept Formation. Nursing. Research.

USO DEL SOFTWARE NVIVO 10® EN EL ESTUDIO DE ANÁLISIS  
DE CONCEPTOS

RESUMEN

Objetivo: discutir el uso del software en el análisis de conceptos a través de: 1) consideraciones hechas por 
pares que aplican el programa en sus prácticas de enfermería; 2) correlación entre el uso del software NVivo 
10® y las etapas de análisis de concepto utilizando el método Walker & Avant.
Método: se trata de un ensayo teórico-reflexivo, basado en las etapas de análisis del concepto de Walker 
y Avant, construido después de un levantamiento bibliográfico y discusión con pares que aplican el marco 
metodológico y el software de análisis de datos en sus prácticas. 
Resultados: los resultados describen las etapas del proceso de elaboración y codificación del software 
de soporte a partir del análisis de concepto. Se presenta un cuadro con la demostración, descripción y 
comprensión de las etapas del referente metodológico en el uso del software auxiliar. 
Conclusión: el uso de un programa de análisis de conceptos puede facilitar la organización, visualización y 
acceso a los datos de la investigación. Aunque no reemplaza el trabajo del investigador y la relevancia del 
marco para el análisis, puede permitir la maximización de los resultados del proceso con beneficios para la 
investigación analítica.

DESCRIPTORES: Software. Análisis de datos. Formación de conceptos. Enfermería. Buscar.
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INTRODUÇÃO

A análise de conceito é considerada uma estratégia ou método que predominantemente 
decompõe um conceito para examinar seus elementos, usos, semelhanças ou diferenças1. Envolve 
uma pluralidade de tradições filosóficas, que podem ser de redução e descontextualização conceitual, 
até a obtenção e preservação de um conceito em seu contexto de produção1–3.

As abordagens predominantes usadas pela Enfermagem para a análise de conceito são: o 
método evolucionário, o método de utilidade pragmática e a derivada do método Wilsoniano4. O método 
evolucionário e de utilidade pragmática se sustentam filosoficamente no paradigma interpretativista 
e na teoria crítica, respectivamente. Desse modo, buscam, ao menos parcialmente, alcançar e 
preservar uma perspectiva em condição de uso particular ou em variados contextos linguísticos1–4. 
O terceiro método, proposto por Walker e Avant5, é uma adaptação do método de Wilson6, sendo 
amplamente usado na enfermagem e voltado para reduzir a complexidade de conceitos, facilitando 
seu entendimento e uso por principiantes7. Com isso, presumivelmente facilitaria o diálogo na 
área, permitindo a geração de novos conhecimentos e proporcionando a construção de teorias de 
enfermagem de médio porte1,5. 

No entanto, o método proposto por Walker e Avant5 também tem recebido críticas de autores, 
especialmente relacionadas à excessiva simplificação da complexidade do desenvolvimento conceitual, 
ao uso linear comumente feito pelos analistas, e por ter transformado os casos de Wilson, que 
eram fontes de evidências, em puras ilustrações3–4. Há ainda crítica à descontextualização analítica 
que resultaria em verdade fixa, na qual o conceito se transforma em uma variável mensurável e 
descontextualizada8. 

O analista pode lidar com outros desafios operacionais e abrangentes na análise conceitual, 
como a necessidade de recuperar, examinar e catalogar toda a literatura relevante para o conceito, 
o que inclui a obtenção e leitura, na íntegra, de artigos e organização informatizada da literatura9. 

Desse modo, o analista pode interrogar se existiriam procedimentos ou ferramentas capazes de 
auxiliá-lo na preservação de alguma memória de análise contextual do conceito e, ao mesmo tempo, 
promover a identificação mais organizada dos elementos do conceito em uma ampla base de fontes. 

Existem ferramentas tecnológicas que auxiliam na organização e no acesso a material textual10, 
muitas das quais incorporadas à classe de software do tipo CAQDAS (Computer-Assisted Qualitative 
Data Analysis)11–12. Tais programas são conformados para o uso com abordagens qualitativas, que 
são, em sua maioria, sensíveis a contextos11. Os CAQDAS promovem a organização do material 
produzido, lidando de modo eficiente com grande conjunto de dados, facilitando um trabalho produtivo 
em equipe e preservando dados de um modo durável e portátil13.

O uso de software é difundido para a análise qualitativa, nas técnicas de análises de conteúdo, 
discurso ou conversação14. Assim, existem vários estudos que abordam a análise de conceito, 
especialmente a partir da proposta de Walker & Avant5,7,15–17. Entretanto, os analistas não dispõem, 
na literatura, de uma amplitude de descrições em como utilizar software para apoiar a realização da 
análise de conceito.

De forma inovadora, autores que analisaram o conceito de crianças com condições de saúde 
complexas, aplicaram o software NVivo 10® para gerenciar os dados de entrevistas18. Porém, não há 
detalhamento que permita responder às perguntas do tipo: como garantir um processo de análise 
organizado, interativo e recorrente? Como repensar, reavaliar as etapas anteriores ou concluir várias 
etapas simultaneamente? Como garantir o rigor metodológico?

De forma a contribuir com essas respostas, o presente artigo objetiva discutir sobre o uso de 
software na análise de conceito por meio de: 1) ponderações realizadas pelos pares que aplicam 
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o programa em suas práticas na Enfermagem; 2) correlação do uso do software Nvivo 10® com as 
etapas da análise de conceito pelo método de Walker & Avant.

PONDERAÇÕES SOBRE A ANÁLISE DE CONCEITO POR MEIO DO SOFTWARE 

Os autores elaboraram um quadro descritivo com as etapas da análise de conceito pelo 
método de Walker & Avant5 e a elas correlacionaram ações potencializadas com o uso do programa 
NVivo 10® (Quadro 1).

Quadro 1 – Estratégia apoiada ao NVivo 10® para análise de conceito. Curitiba-PR, Brasil.2023.

Pergunta/Etapa de Walker & Avant5 Ação
Qual conceito será analisado? 

(etapa 1)
Quais os objetivos ou metas da 

análise? (etapa 2)

Decisões teórico-empíricas que são feitas à luz do método e 
antecedem ao uso do software; por exemplo, podem incluir 
conceitos diagnósticos ou centrais para o desenvolvimento de 
teorias5,19.

Como identificar usos de conceito?
(etapa 3)

Busca, seleção e recuperação:
Realize a busca do material, seleção e recuperação dos arquivos 
em PDF que servirão à análise de conceito. Utilize a técnica de 
busca e coleta apropriada ao desenho elaborado.

Como criar um novo “projeto” de 
análise de conceito no software?

Tela inicial do NVIVO, Projeto Novo, insira um nome para o seu 
projeto20.

Como salvar seu projeto? Seu projeto ficará salvo a cada 15 minutos, simplesmente aceite 
essa opção, ou utilize control + B20.

Como importar os materiais de 
análise recuperados da busca?

Vá em dados externos > PDF > selecionar > importar de ... >, 
selecionar > procurar na sua máquina os arquivos selecionados> 
selecionar o arquivo> abrir> OK20 (faça isso quantas vezes forem 
necessárias).

Como identificar usos de conceito?
(etapa 3)

Leitura, análise, interpretação e registro do contexto: 
Inicie a leitura do arquivo selecionado, leia quantas vezes forem 
necessárias. Adicione memorandos para indicar a interpretação do 
analista sobre o contexto no qual o conceito está inserido naquela 
fonte em particular.

Como criar um nó? 
(etapas 4 a 7) Criar> Nós> nome (nomear o nó)> descrição> OK20.

Como iniciar a análise de um 
material específico?

Entre na aba fontes, selecione o arquivo em PDF (resultado da 
revisão integrativa ou scoping review), selecione o arquivo para 
leitura.

Como criar memorandos vinculados 
aos nós?

Selecione o nó no modo de exibição de lista ou abra a mesma no 
modo de exibição de detalhes20:30.
Na guia analisar, no grupo Links, clique em Link de memo e, 
depois, clique em Link para novo memo20:30.
Insira um nome para o memo”20:30. “(Opcional) Insira uma descrição 
do memo”20:30.
Clique em OK. O memo é aberto em modo editar e poderá inserir o 
conteúdo”20:30.

Como identificar atributos do 
conceito a partir da seleção dos 

nós?
(etapa 4)

Selecione palavras ou expressões empregadas para especificar as 
características do conceito1,5 

Clique em três pontos (canto inferior direito).
Selecione o nó correspondente.
Clique em OK.
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A etapa 1 de seleção do conceito deve ser baseada na utilidade do mesmo para a área de 
interesse. Já para a segunda etapa, o objetivo da análise pode estar relacionado a elucidar um 
conceito vigente, construir uma definição operacional, um instrumento de pesquisa, entre outros 
propósitos possíveis 5. 

Na terceira etapa, é importante investigar todas as possibilidades de uso do conceito, isto é, 
na disciplina de interesse e em outras disciplinas. Neste sentido, deve haver uma ampla investigação 
na literatura5. 

Uma extensa revisão da literatura é necessária para fornecer uma descrição detalhada do 
conceito. Contudo, pode ser que na busca e seleção retorne uma quantidade elevada de textos 
requeridos para análise, o que representa um desafio para o analista, mas que pode ser minimizado 
pelo uso do software.

Quadro 1 – Cont.

Pergunta/Etapa de Walker & Avant5 Ação

Como modelar casos 
representativos do conceito a partir 

de nós e memorandos?
(etapas 5 e 6)

Parte-se do princípio que o caso-modelo deve incluir a totalidade 
dos atributos definidores. No caso contrário, não contém nenhum 
desses atributos definidores5,7.
Primeiramente, deve ser declarado claramente os atributos 
definidores que surgiram na etapa 47.
Para isso, selecione o nó correspondente (destinado aos atributos 
selecionados).
Clique em nós > selecione o nó destinado para os atributos 
definidores> dois cliques sobre> será visualizado todos os atributos 
selecionados para o conceito. 
Se necessário, releia os memorandos reflexivos construídos e os 
atributos definidores quantas vezes forem necessárias. 
Após, delineie uma situação clínica que demonstre cada um 
desses atributos definidores com suas ligações. E /ou no caso 
contrário, uma situação clínica que demonstre nenhuma dessas 
características existentes7.

Como identificar antecedentes do 
conceito a partir da seleção dos 

nós?
(etapa 7)

Selecione os acontecimentos, ocorrências ou fenômenos que 
precedem o conceito de interesse1,5. > clique em três pontos (canto 
inferior direito)
Selecione o nó correspondente> OK.

Como identificar consequentes do 
conceito a partir da seleção dos 

nós? 
(etapa 7)

Selecione os acontecimentos ou fenômenos resultantes da 
utilização do conceito1,5. Clique em três pontos (canto inferior 
direito)
Selecione o nó correspondente> OK.

Como definir os referentes 
empíricos a partir da seleção de 

fontes?
(etapa 8)

Os referentes empíricos possuem conexão direta com os atributos 
definidores, pois medem sua frequência ou apresentação5,7.
Logo, deverá examinar a literatura definida para estabelecer 
se os indicadores empíricos de seu conceito particular foram 
apresentados e, em caso afirmativo, se há na atualidade 
instrumentos ou medidas sobre os seus indicadores particulares5,7.
Para isso, no modo exibição, no canto inferior esquerdo, 
selecione> fontes.
Ou selecione, no modo exibição >nós> duplo clique sobre os nós 
construídos.
No canto inferior direito, selecione a aba texto20.

Fonte: conforme análise de conceito proposta por Walker e Avant (2019)5 e software NVivo 10™ 20.
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As autoras do método de análise destacam que a extensa revisão da literatura pode causar 
um sentimento de sobrecarga. Assim, recomendam que o analista mantenha o foco na etapa 3, 
orientado a identificar as definições e o uso do conceito. Para isso, pode elaborar breves sumários 
de cada fonte e produzir um banco de dados em planilha5. 

Embora planilhas possam ser úteis, supomos que um software de análise possa trazer mais 
benefícios. Por exemplo, o NVivo 10® é um software desenvolvido pela QSR International21 para análise 
qualitativa de dados, especialmente destacando seu uso nas análises de conteúdo e narrativas. O 
software promove um espaço de trabalho para guardar, gerenciar, questionar e analisar a estrutura 
de dados22. Neste sentido, os memorandos se configuram em excelentes ferramentas para anotações 
importantes, dentre elas, o contexto de surgimento, uso, e desenvolvimento do conceito analisado. 
Ressalte-se que o conteúdo dos memorandos pode ser revisado constantemente.

A literatura menciona que ele tem o potencial de contribuir para uma análise rápida e fácil de 
uma grande quantidade de dados12–14, e esta propriedade pode ser de relevância para aplicação na 
análise de conceito, particularmente quando muito material estiver disponível para o trabalho do(s) 
analista(s).

Uma planilha pode ser útil para documentar anotações sobre definições e os usos do conceito, 
embora o vínculo do conteúdo com os arquivos digitais organizados em pastas externas à planilha 
precise ser gerado por hiperlinks. Tais hiperlinks podem ser quebrados se um arquivo for excluído 
ou se o sistema de pastas for desorganizado. Neste aspecto, o NVivo 10® pode ser uma solução 
melhor ao criar um projeto próprio para a análise e permitir a importação dos arquivos digitais para 
este projeto de modo interativo e organizado.

O NVivo 10® está estruturado em fontes; ferramentas de busca; nós e codificação. Fontes 
são todos os dados necessários para o desenvolvimento da pesquisa. São documentos de textos 
(doc, docx, rtf, txt, PDF); áudios (mp3, wav), vídeos (mpeg, avi, mov), imagens (bmp, gif, jpg, tif), 
arquivos dos mais variados formatos que podem ser importados para dentro do software ou ligados 
por meio de link com outros locais, como a web. Algumas fontes, como documentos, também podem 
ser criadas diretamente no software 10,21. 

As ferramentas de busca são o cerne para a análise de dados qualitativos no NVivo 10®. 
Os filtros podem ser salvos e guiam o desenvolvimento de projetos22. A utilização de ferramentas, 
como um software, pode aumentar o rigor de uma pesquisa qualitativa, especialmente aquelas com 
grande número de dados10.

Há certo padrão de organização nas análises qualitativas com o uso de softwares: inicia-se 
pelo envio e orientação dos dados bibliográficos, seguindo com o encaminhamento e a codificação 
das fontes para agrupar os materiais em temas (nós). Os nós são arranjados em hierarquias que 
respondam às indagações do projeto. Os nós de caso são determinados e categorizados, visando 
ligar dados descritivos sobre as unidades empíricas de análise. As consultas mostram disposições 
de como os dados se conectam e podem ser compartilhados por relatórios10.

Um dos aspectos centrais e indicativos no emprego desse software na análise de conceito 
seria a criação de nós. Os nós são úteis para o desenvolvimento das etapas de 4 a 7 na análise de 
conceito, sendo elas: 4. Determinar os atributos de definição; 5. Identificar um modelo de caso; 6. 
Identificar casos adicionais, limítrofes, relacionados, contrários, inventados e ilegítimos; 7. Identificar 
antecedentes e consequentes5. Desse modo, o rigor metodológico é mantido, uma vez que a criação 
dos nós é impulsionada pelas etapas do método de análise de conceito. Já o processo de interpretação, 
extração e codificação dos dados é realizado pelo pesquisador após leitura minuciosa do texto.

A determinação dos atributos contribui para a clareza dos elementos estruturais que ajudam 
a diferenciar um conceito de outro, diz respeito àquilo que o conceito é, e o que ele representa. Tais 
atributos serão necessários posteriormente na construção de um caso- modelo, também usado 
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para exemplificar a aplicação do conceito. Na sexta etapa, outras tipologias de casos podem ser 
descritas para ajudar na compreensão dos atributos do conceito, trazendo aspectos de semelhança, 
distinção, limitação, criatividade, como também representando aquilo que o conceito não é, o que 
corresponderia aos casos contrários. Na sétima etapa, são verificados os antecedentes aos eventos 
que são essenciais à existência do conceito e os consequentes ou resultantes da ocorrência do 
conceito5.

Atributos, antecedentes e consequentes não são autodefiníveis e, como tal, precisam de uma 
cuidadosa codificação do analista. No NVivo 10®, a codificação é a atividade de construir nós, sendo 
realizada pelo pesquisador. O ato de codificar envolve selecionar palavras, sentenças, recorte de 
áudios, os quais organizados trazem significado para o processo de pesquisa. O NVivo 10® possibilita 
ainda a autocodificação, muito utilizada quando houver uma grande variedade de dados22.

Os nós, como principais recursos do NVivo 10®, indicam as estruturas de conservação de 
dados codificadas para manifestar diferentes significados, conforme a abordagem metodológica. 
Eles são pequenas caixas flexíveis para a guarda de parte ou da totalidade dos dados, podendo ser 
também conceitos ou estar fundamentados em uma estrutura organizacional, em uma ideia, em um 
fenômeno, ou seja, é uma parte do todo do processo de pesquisa22–23.

Com o uso do software NVivo 10®, as unidades/categorias podem ser registradas e armazenadas 
por meio dos “nós”, que funcionam como indexadores ou categorizadores dos dados ou segmentos 
de informações relacionados aos atributos, antecedentes e consequentes. Ainda, com os nós, há 
potencial para montar uma estrutura hierárquica que agregue, em subníveis, os elementos do conceito 
decomposto. Presume-se que a identificação e organização dos atributos pode ser um recurso de 
apoio ao analista para tornar visível e mais dinâmica a realização das etapas “modelar os casos 
representativos do conceito” e “identificar os indicadores empíricos”. A “codificação” das fontes, ao 
agregar o material sobre os temas e os tópicos específicos dentro dos nós21, também potencializa 
a exploração das fontes (documentos, PDFs), orientada pelos nós. 

A construção de casos-modelos e adicionais exigem o uso apropriado dos atributos conceituais. 
Contudo, diante de um elevado quantitativo de fontes, pode ser uma tarefa exaustiva recuperá-
las. Assim, os mecanismos de busca do Nvivo 10® facilitam o acesso a todos os dados e tornam 
desnecessários os inúmeros processos manuais realizados pelos pesquisadores para recuperar os 
atributos durante a análise de conceito. O mesmo pode ser aplicado às categorias de antecedentes 
e consequentes.

As próprias fontes e nós podem contribuir para a realização da etapa 8 da análise de conceito, 
a de definir indicadores empíricos5.

No memorando de projeto, podem ser anotados apontamentos, presunções e decisões 
futuras importantes como um diário, sendo necessárias a renovação periódica e a introdução de 
links para fontes e nós. Nos memorandos de nós, explica-se porque aquele tema é significativo na 
análise conceitual21,23,24. Da mesma forma, ocorre a incorporação de dados em conformidade com o 
pensamento e desenvolvimento sobre os atributos, antecedentes e consequentes. Além disso, eles 
suportam a conexão para as etapas de “modelar casos (etapas 5 e 6)” e “identificar os indicadores 
empíricos (etapa 8)”5. Na formação dos memorandos analíticos, se escrevem os achados processuais 
para registrar as fases metodológicas atingidas24.

De modo mais amplo, para a codificação de tópicos e analítica, o analista pode empregar 
perguntas que incentivem a reflexão: “Qual é o tópico em discussão?” (codificação de tópicos); “Do 
que se trata realmente o conteúdo?”, “Porque ele é considerado um atributo definidor? Antecedente? 
Consequente?” (codificação analítica). Para a codificação descritiva, a investigação do contexto 
pode ser explorada e novas ideias podem ser realizadas por questionamentos do tipo: “O que está 
acontecendo?”, “Qual organização está sendo identificada?”.
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Considerando a amplitude da análise de conceito, após codificar e explorar um nó, é necessário 
refletir sobre as descobertas feitas por meio dele. Recomenda-se que os memorandos (memos) 
produzidos no software sejam usados pelo analista também para explorar relações e registrar os 
pensamentos24. Os memos são como documentos e são capazes de serem ligados a fontes ou nós23. 

Assim, o uso do software NVivo na análise de conceito pode ser amplo, desde as representações 
iniciais, até as ideias completamente fundamentadas sobre o tópico em análise. Além disso, é possível 
rastrear o processo analítico com memos, aumentando a fidedignidade e a credibilidade de seus 
achados. Dessa maneira, sugere-se, durante a análise de conceito com suporte do software NVivo 
10®, a composição de memorandos de projeto, de nó e analíticos. 

Os autores deste artigo entendem que a análise de conceito requer a verificação das 
relações entre os elementos intrínsecos ao conceito ou entre diferentes conceitos, especialmente 
para o julgamento do que é o antecedente e o consequente. Assim, o software torna-se ferramenta 
facilitadora da verificação das relações entre os dados por meio da geração de gráficos indicativos 
da associação entre itens do projeto. Exemplos das mencionadas relações podem estar em itens 
relacionados a uma fonte ou a um nó selecionado, ou na vinculação de formatos e representações 
gráficas a itens do projeto. 

Embora a designação mais comum para os CAQDAS envolva o termo “análise”, suas ações 
procedimentais não são verdadeiramente analíticas, mas somente facilitadores de rotinas necessárias 
à análise21,22. Dessa forma, mesmo que sejam ferramentas que auxiliem o analista na tarefa de análise 
de conceitos, não substituem o elemento humano na condição central do processo.

O NVivo 10® pode ser uma ferramenta facilitadora de processos qualitativos de investigação, 
principalmente nas análises, ao potencializar e intensificar a obtenção da profundidade, permitindo 
maior reconhecimento da complexidade dos dados10. Porém, tal como acontece com outros programas 
informáticos, para o uso proficiente do mesmo, é necessário que o investigador tenha conhecimento 
da ferramenta e da abordagem metodológica que pretende utilizar, de forma a adaptar a referida 
ferramenta de apoio às reais necessidades da investigação desenvolvida23,25. Cabe lembrar que o 
processo de introdução e codificação dos dados é demorado e a maior parte do trabalho é desenvolvida 
pelo próprio pesquisador e não pelo programa.

Ferramentas específicas como o NVivo®, Atlas/ti, NUD*IST, QCA, The Ethnograph e outros, 
estão na categoria de programas indutores de teoria a partir de codificação10. Na literatura, há vasta 
descrição sobre as categorias ou unidades de codificação e as técnicas para sua extração na análise 
de conteúdo e na Teoria Fundamentada nos Dados26,27. Desse modo, por analogia, pode-se obter 
conhecimento de identificação e manipulação dos atributos, antecedentes e consequentes como 
informações agregadas que formam as unidades ou categorias essenciais da codificação dos dados 
de um conceito analisado. 

Em nossa experiência, refletimos que o uso do referido programa para a análise do conceito 
colabora para o teórico sistematizar, organizar e planejar o desenvolvimento da análise, bem como 
na manipulação e acesso a inúmeras fontes de dados de maneira fácil, mantendo a visualização do 
desenvolvimento do modelo de análise escolhido. Assim, esse programa permite ao analista dispor 
de tempo para refletir sobre a abstração conceitual necessária.

CONCLUSÃO 

Um software de análise de dados pode auxiliar na sistematização de estudos de conceito, 
trazendo maior profundidade e benefícios para o armazenamento, codificação de dados, categorização, 
importação de arquivos, criação de memorandos e sua conexão com fragmentos de materiais 
selecionados. A viabilidade de ligar o software ao referencial metodológico favorece o trabalho do 
pesquisador, podendo aumentar a transparência e a confiabilidade de seus achados.
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Este ensaio teórico-reflexivo poderá contribuir para futuras pesquisas de análise de conceito 
ao indicar possibilidades atualmente não reconhecidas pelos analistas. Adicionalmente, o mesmo 
pode indicar um potencial já presente em recursos computacionais hoje disponíveis, os quais têm 
aplicação consagrada em outros tipos de análise, como a de conteúdo e de discurso. Isso abre um 
campo para aplicação futura na pesquisa empírica e para novas reflexões decorrentes das pesquisas 
de aplicação.
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